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	Introdução


			Jerusa Fumagalli de Salles


			Maxciel Zortea


			Luciane da Rosa Piccolo


			A prática da Neuropsicologia remonta aos anos 1800, sendo uma área de atuação da clínica médica por muitos anos, ainda que o termo Neuropsicologia tenha sido utilizado pela primeira vez apenas no século XX, em uma conferência em 1913 e como subtítulo de uma obra de Donald Hebb em 1949. A Neuropsicologia dedica-se ao estudo da estrutura e função do cérebro no contexto de processos psicológicos e comportamentais específicos. Seus objetivos incluem, mas não se limitam, avaliar, diagnosticar e tratar indivíduos com condições neurológicas, médicas, desenvolvimentais ou psiquiátricas. 


			A neuropsicologia cognitiva, por sua vez, é uma área ou disciplina considerada mais próxima à Psicologia Cognitiva do que à neurologia clínica, uma vez que ela trata do estudo da natureza do processo cognitivo a partir de dados obtidos de pessoas acometidas por problemas neurológicos adquiridos ou desenvolvimentais (Coltheart, 2015), bem como de pesquisa em laboratório sobre processamento da informação em pessoas saudáveis (Kristensen et al., 2001). A neuropsicologia cognitiva difere da Neurociência Cognitiva, especialmente, porque esta última estuda as bases neurobiológicas da cognição, ao passo que a primeira estuda a organização e propriedades dos processos psicológicos em si. Os blocos formadores da neuropsicologia cognitiva são, portanto, o domínio do estudo (cognição e suas funções), as fontes de dados (pessoas com transtornos da cognição), e a metodologia (modelos de estudo de casos quantitativos) (Laine & Martin, 2012). 


			Os modelos de arquitetura das funções mentais são característicos dessa abordagem, os quais têm início no campo da linguagem em meados do século XIX, com o modelo de processamento da afasia de Wernicke-Lichtheim em 1885. Este modelo estabeleceu uma compreensão inicial das bases neurológicas da linguagem, sugerindo que áreas específicas do cérebro seriam responsáveis por diferentes aspectos linguísticos, como a Afasia de Broca, Afasia de Wernicke e afasia de condução. De fato, ao longo da história, 
a área da linguagem foi um dos mais importantes tópicos da neuropsicologia cognitiva, uma vez que é pela linguagem que muitos processos cognitivos podem ser explicitamente estudados, como memória e percepção e, assim, escrutinados quanto a sua relação com regiões, vias e sistemas neuroanatômicos (Laine & Martin, 2012).


			Na primeira metade do século XX, houve um silenciamento das pesquisas na área, em função do advento da abordagem behaviorista na Psicologia e pela tentativa frustrada da neurologia em usar com rigor a perspectiva localizacionista, isto é, encontrar estruturas específicas do cérebro responsáveis por módulos cognitivos específicos. Na época do pós-guerra, contudo, a Neuropsicologia Clínica ganhava força, explorando não apenas áreas linguísticas, mas também interações com funções cognitivas complexas. Alexander Luria, psicólogo soviético, pode ser citado como um expoente desse campo. Ao estudar pacientes com lesões cerebrais, destacou a colaboração entre áreas cerebrais em atividades cognitivas, revelando a adaptabilidade do cérebro à experiência e ao ambiente cultural (Kagan & Saling, 1997).


			Com o advento da Psicologia Cognitiva, a abordagem renasce e se consolida enquanto área nas décadas de 1960 e 1970. O olhar da neuropsicologia cognitiva foi fundamental para a elaboração e compreensão de modelos de funcionamento em diversas funções, tais como linguagem, leitura (Marshall & Newcombe, 1966), escrita, semântica, memória (Warrington & Shallice, 1969) atenção, percepção, funções executivas e outros, ainda que muitas questões destas áreas tenham sido estudadas pela neuropsicologia clássica. Alguns anos depois, inicia-se a publicação do periódico Cognitive Neuropsychology em 1984, que é ainda hoje um divulgador importante de pesquisas na área da neuropsicologia cognitiva. Seu escopo inclui a abertura para publicação de estudos sobre a cognição humana baseados em patologias cerebrais/encefálicas, registros, estimulação, imagem cerebral ou ainda de problemas desenvolvimentais. 


			Duas características importantes do campo da neuropsicologia cognitiva são o conceito de modularidade e a definição de estudo de caso. A modularidade diz respeito ao postulado de que a estrutura dos processos cognitivos é organizada em módulos singulares e que esses módulos se relacionam entre si, de maneira que uma lesão ou dano cerebral apenas poderia levar a uma subtração (ou transparência) de um módulo (déficit), e não a uma adição. Já a metodologia de estudo de caso nesta abordagem é considerada um pilar fundamental para o desenvolvimento de modelos cognitivos através de um raciocínio inferencial dedutivo de associações e dissociações. Por associação, entende-se a situação em que um paciente acometido por alguma doença neurológica apresenta déficits em duas funções (ou processos) (fA- ; fB-). Uma dissociação simples evidencia-se quando um paciente apresenta déficit em função (fA-), mas mantém outra função preservada (fB+). Contudo, a evidência mais contundente da neuropsicologia cognitiva reside nas dissociações duplas, em que um paciente apresenta uma função preservada e outra comprometida (fA+ ; fB-),
enquanto outro paciente apresenta o quadro exatamente oposto (fA- ; fB+). Apesar destes conceitos serem fundamentais para a área, não o foram sem sofrer críticas (para uma discussão recente, ver Fisher-Baum & Campana (2017)).


			É importante ressaltar que a neuropsicologia cognitiva ganhou um novo impulso nas décadas de 1980 e 1990, com os avanços em tecnologia de neuroimagem, como a ressonância magnética funcional (fMRI) e a tomografia computadorizada por emissão de pósitrons (PET-CT), que revolucionaram o campo, permitindo o estudo em tempo real das funções cerebrais. Essas descobertas moldaram as neurociências como um todo no século XXI, integrando abordagens interdisciplinares e explorando a genética e a neuroplasticidade. Hoje, a Neuropsicologia cognitiva é uma disciplina estabelecida, desempenhando um papel vital na avaliação, reabilitação de distúrbios neurológicos e na expansão do conhecimento sobre as funções cognitivas e o funcionamento cerebral.


			O NEUROCOG


			Inicialmente serão mencionados os antecedentes históricos da constituição do grupo. Algumas pessoas serão citadas de forma a representar uma série de outras que colaboraram nesta trajetória de pré-concepção/construção do grupo de pesquisa. No curso de graduação em Fonoaudiologia (1994-1997), a primeira autora deste capítulo Dra. Jerusa Fumagalli de Salles teve o privilégio de ser aluna do professor Cláudio Cechella, neuropediatra e professor do curso, um mestre por excelência. Figura magnífica, profissional competente e meio pai de todos os seus alunos. Ensinava no curso de Fonoaudiologia da UFSM neuropsicologia, neurologia, escrita científica, mas, acima de tudo, a trabalhar com amor e devoção. A primeira autora deste capítulo é muito grata por esta formação integral e interdisciplinar em seu cerne.


			Já no curso de Especialização (1998), para a monografia de especialização, sob coorientação do Prof. Cláudio Cechella, foi escolhido o tema “consciência fonológica” (uma habilidade metalinguística), que estava iniciando sua difusão no Brasil, com pouquíssimos materiais publicados. Coincidência ou não, foi nesse período que a primeira autora desse capítulo se deparou com a dissertação de mestrado do professor Vitor Geraldi Haase (1990), neurologista, que muitos anos depois tornar-se-ia seu grande colaborador de pesquisas. Tendo estes neurologistas como inspirações, a semente da neuropsicologia estava plantada e nunca mais deixaria de ser regada.


			Neste período de final de curso de especialização, a primeira autora deste capítulo conheceu a professora Maria Alice Mattos Pimenta Parente, professora do Instituto de Psicologia e do PPG em Psicologia do Desenvolvimento da UFRGS (hoje professora aposentada). Jerusa ingressou no mestrado no PPG em Psicologia da UFRGS em março de 1999, sob a orientação da professora Maria Alice Parente. Muitos mestres foram modelos de que uma sólida linha de pesquisa precisa iniciar de um forte aporte teórico. Aprendizados de psicologia do desenvolvimento, metodologia científica, estatística, psicometria e de inúmeras áreas na disciplina de seminários avançados em estudos interdisciplinares estavam entre os ganhos deste período. Deste universo, as áreas aprofundadas foram neuropsicologia, psicologia cognitiva, psicolinguística e psicologia experimental cognitiva. 


			No estudo de mestrado (1999-2000), a profa. Jerusa Fumagalli de Salles trabalhou processos de leitura em crianças, nos âmbitos de reconhecimento de palavras e compreensão de leitura textual, sob aporte da neuropsicologia cognitiva, no grupo de Neuropsicolinguística, coordenado pela professora Maria Alice Parente, profissional que marcou profundamente a neuropsicologia brasileira. Neste período, foi desenvolvido o instrumento de avaliação de leitura de palavras e pseudopalavras – LPI (que veio a constituir o volume 1 da Coleção ANELE – Avaliação Neuropsicológica de Leitura e de Escrita), apoiado nos modelos de leitura de dupla rota (Coltheart, 2005) – e o instrumento de avaliação da compreensão de leitura textual baseado nos modelos de Kintsch e Van Dijk (1978), Kintsch (1998) e Trabasso e van den Broek (1985).


			A partir de 2001, a profa. Jerusa cursou o doutorado neste mesmo PPG e também sob a orientação da professora Maria Alice Parente. As temáticas leitura e consciência fonológica até então estudadas ganharam a contribuição das demais funções neuropsicológicas relacionadas e o objeto de estudo ficou mais complexo, incluindo as dificuldades de leitura e escrita. Após a defesa da tese (janeiro de 2005) a profa. Jerusa recebeu uma bolsa de pós-doutorado (Programa de Apoio a Projetos Institucionais com a Participação de Recém-Doutores – PRODOC-CAPES) no PPG em Psicologia da PUCRS na linha de psicologia experimental cognitiva, para trabalhar com as professoras Lilian M. Stein e Graciela I. Jou. Iniciou-se a investigação do processamento léxico-semântico no paradigma de priming semântico. A parceria com o professor Gerson A. Janczura (hoje aposentado da Universidade de Brasília – UnB), professor visitante nessa época ao PPG em Psicologia da PUCRS, foi decisiva para os estudos em psicologia experimental. 


			Na formação de Pós-graduação (incluindo pós-doutorado) construiu-se a base teórico-metodológica, o rigor científico, a experiência de estar em grupos de pesquisa e muitas amizades. A versatilidade e flexibilidade de um profissional, cada vez mais exigida nos dias atuais, passa pela diversificação da formação, pelas relações que faz entre campos de saberes, pelas construções interdisciplinares. A Neuropsicologia constitui-se o elo entre as formações até então.


			No ano de 2006 Jerusa ingressa como professora no departamento de Psicologia do Desenvolvimento e da Personalidade no Instituto de Psicologia da UFRGS na área de psicologia experimental e cognitiva, ministrando disciplinas na graduação (cursos de Psicologia e Fonoaudiologia) e no Programa de Pós-Graduação (PPG) em Psicologia. Credencia-se no PPG em Psicologia da UFRGS, na linha de pesquisa Neurociência Cognitiva e Comportamental (anteriormente denominada processos psicológicos básicos) com muitas interlocuções com as linhas de Avaliação e Medidas em Psicologia e de Desenvolvimento Humano. Logo iniciam-se os trabalhos de orientação de alunos de mestrado e doutorado. Em 2008, ingressam no grupo Maxciel Zortea e Luciane da Rosa Piccolo, que foram alguns dos primeiros doutores formados pelo NEUROCOG, com estudos sobre os tópicos desenvolvimento humano, memória, metamemória, desempenho neuropsicológico e variáveis ambientais. 


			O Núcleo de Estudos em Neuropsicologia Cognitiva (NEUROCOG) do Instituto de Psicologia da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) está registrado no diretório de grupos de pesquisa do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) desde 2007. A atuação do grupo será apresentada seguindo uma linha cronológica e por eixos temáticos.


			Os trabalhos do NEUROCOG podem ser reunidos em três grandes eixos baseados na neuropsicologia cognitiva: A) linguagem escrita (leitura e escrita) e dificuldades/transtornos de aprendizagem; B) processos cognitivo-linguísticos em modelos da psicologia experimental cognitiva; C) construção e validação de instrumentos de avaliação neuropsicológica. As figuras com “nuvens de palavras” geradas pelos títulos dos artigos publicados ao longo dos anos refletem os principais temas da produção (Figuras 1 a 5, em ordem cronológica). Essas figuras evidenciam os termos (e suas versões em inglês) crianças, consciência fonológica, linguagem escrita, leitura, escrita, avaliação, compreensão de leitura, instrumento, dificuldades, processos cognitivos, desempenho, evidências da validade, refletindo os três eixos.


			Eixo A: linguagem escrita (leitura e escrita) e dificuldades/transtornos de aprendizagem


			A “espinha dorsal” do trabalho do NEUROCOG é a linguagem, mais especificamente a leitura e a escrita e as dificuldades/transtornos de aprendizagem – avaliação, diagnóstico, caracterização, comorbidades e intervenção preventiva e terapêutica. A área da linguagem se fortalece e se expande a cada dia. Além de compreender minuciosamente os subprocessos de leitura e escrita, seu desenvolvimento, e construir/validar instrumentos específicos para tal fim, o grupo tem investigado modelos integrados de fatores que interferem no desempenho e se relacionam a ele, preferencialmente em amostras de crianças/adolescentes: 1) fatores individuais (idade, escolaridade, características e condições clínicas, comorbidades, variáveis emocionais, cognitivas, genéticas); 2) fatores familiares (nível socioeconômico, renda familiar, escolaridade materna e paterna, contexto de desenvolvimento; saúde mental materna; envolvimento parental com a escola, letramento familiar); e 3) fatores escolares (tipo de escola, pública ou privada, Índice de Desenvolvimento da Educação Básica – IDEB, práticas didático-pedagógicas).


			Além dos artigos, cinco dos livros publicados ilustram o protagonismo neste eixo: (i) Avaliação da Linguagem Oral, Escrita e de Habilidades Relacionadas; (ii) Neuropsicologia da Linguagem: Bases para avaliação e Reabilitação; (iii) Dislexias do desenvolvimento e Adquiridas;(iv)Neuropsicologia do Desenvolvi mento: infância e adolescência; e (v) Aprendizagem da Leitura e da Escrita: contribuições de pesquisas. A grande maioria dos capítulos de livro publicados apresenta temas relacionados a esse eixo e a relação com o Eixo C (avaliação).


			O Eixo A é ilustrado em forma de um mapa mental apresentado na Figura 5, que expõe a transversalidade desse tema. As principais contribuições do Eixo A são, a saber:


			1) Descrição dos subprocessos de leitura e escrita, a partir da construção de uma coleção de instrumentos de avaliação de leitura/escrita no nível da palavra e do texto, em termos de precisão, compreensão e fluência (coleção Avaliação Neuropsicológica de Leitura e Escrita – ANELE), com possibilidade de auxiliar nos diagnósticos e caracterização dos transtornos de aprendizagem.


			2) Estabelecimento do perfil neuropsicológico de crianças com dificuldades/transtornos de aprendizagem da leitura/escrita comparativo a crianças com desenvolvimento típico e a outros grupos clínicos (como TDAH, TEA, discalculias).


			3) Estudo das inter-relações e predições intraprocessos de leitura (precisão/fluência no nível da palavra, fluência de leitura textual e compreensão de leitura textual) e entre estes e outras habilidades neuropsicológicas (processamento fonológico, funções executivas). Merece destaque a integração dos estudos de leitura/escrita, habilidades aritméticas e processamento numérico, fruto de uma longa e frutífera parceria entre o NEUROCOG e o Laboratório de Neuropsicologia do Desenvolvimento – LND da Universidade Federal de Minas Gerais – UFMG, coordenado pelo Prof. Vitor G. Haase. 	 


			4) Estudo dos efeitos de variáveis ambientais (familiar e escolar) sobre as habilidades de leitura e escrita.


			5) Pioneirismo no Brasil em estudar o construto ansiedade de leitura.


			6) Caracterização das dislexias/disgrafias de desenvolvimento e adquiridas após lesão cerebral; 


			7) Contribuição para políticas públicas na área de alfabetização: Política Nacional de Alfabetização (PNA) (atualmente revogada pelo Compromisso Nacional Criança Alfabetizada [Brasil, 2023]), Conferência Nacional de Alfabetização Baseada em Evidências (CONABE) e Relatório Nacional de Alfabetização Baseada em Evidências (Brasil, 2020).


			8) Demonstração do efeito de uma intervenção construída com base em evidências científicas voltada à promoção das habilidades e tratamento das dificuldades de leitura e escrita (programa INELE).


			Eixo B: processos cognitivo-linguísticos em modelos da psicologia experimental cognitiva


			Os primeiros estudos (ilustrados nas Figuras 2 e 3) abordaram a relação entre leitura, escrita, consciência fonológica, processamento léxico-semântico e priming semântico. A ponte entre os estudos de mestrado/doutorado (Eixo A) e de pós-doutorado (Eixo B) foi feita usando um paradigma da psicologia experimental cognitiva. A investigação de listas de palavras com associação semântica foi necessária para a construção dos experimentos de priming, porque proporcionou estudar memória semântica, que culminou no interesse por metamemória (habilidade metacognitiva de monitoramento e controle de memória). O limite entre linguagem e memória verbal é tênue. Os resultados desses estudos são aplicados à compreensão de leitura e aprendizagem. Estudos teóricos e metodológicos na área de neuropsicologia cognitiva e psicologia cognitiva também estão presentes nos estudos do NEUROCOG. 


			Eixo C: construção e validação de instrumentos de avaliação neuropsicológica


			As pesquisas do grupo esbarravam em um empecilho importante: a escassez de bons instrumentos de avaliação neuropsicológica construídos ou adaptados para amostras brasileiras. Dessa forma, desde os primeiros anos do NEUROCOG, a trajetória de aliança neuropsicologia-psicometria é uma das características do grupo, permitindo, com o passar do tempo, colaborações na construção de ferramentas em áreas afins, como o Protocolo de Avaliação Comportamental para Crianças com Suspeita de TEA – PROTEA-R-NV, com a Profa. Cleonice Bosa.


			A coleção NEUPSILIN, formada pelo Instrumento de Avaliação Neuropsicológica Breve NEUPSILIN e pelo Instrumento de Avaliação Neuropsicológica Breve Infantil NEUPSILIN-Inf, é fruto desse investimento. A colaboração com a colega Denise R. Bandeira tem fortalecido esse eixo, exemplificada pelos trabalhos conjuntos na adaptação do BVRT, na construção do TRIACOG e em publicações com o NEUPSILIN.


			Os manuais dos instrumentos apresentam aprofundamento da teoria de base e sua aplicação na interpretação dos achados, possibilitando refinar o processo de avaliação e diagnóstico. Além deste formato extenso e descritivo, os estudos geraram muitas publicações em periódicos científicos, com análise do desempenho neuropsicológico de grupos definidos por idade, escolaridade, tipo de escola e condições clínicas (dislexias/disgrafias, dificuldades específicas em compreensão de leitura textual, TDAH, Transtornos de Ansiedade, transtorno do espectro do autismo – TEA, lesão cerebral pós Acidente Vascular Cerebral, exposição ambiental a metais pesados). Além disso, a adaptação de escalas de avaliação de processos cognitivos e metacognitivos e variáveis emocionais (ansiedade de leitura) figura na produção do grupo. 
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			Figura 1. Nuvem de palavras com os títulos dos artigos publicados 
entre 1998 e 2008


			Fonte: elaborada pelos autores.
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			Figura 2. Nuvem de palavras com os títulos dos artigos publicados 
entre 2009 e 2014


			Fonte: elaborada pelos autores.
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			Figura 3. Nuvem de palavras com os títulos dos artigos publicados entre 2015 e 2019


			Fonte: elaborada pelos autores.
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			Figura 4. Nuvem de palavras com os títulos dos artigos publicados e aceitos entre 2020 e 2022


			Fonte: elaborada pelos autores.
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			Figura 5. Nuvem de palavras com os títulos dos artigos publicados em 2023


			Fonte: elaborada pelos autores.


			Uma das principais ações de extensão que marcou a trajetória profissional do NEUROCOG foi o Ambulatório de Neuropsicologia no serviço de neurologia do Hospital de Clínicas de Porto Alegre – HCPA (Programa de Apoio em Neuropsicologia a Pacientes do HCPA). Esta ação foi oferecida e reeditada 10 vezes. Mantivemos o ambulatório contando com auxílio de profissionais neuropsicólogos, estudantes de pós-graduação do PPG em Psicologia e da especialização em Neuropsicologia, estagiários de Psicologia (estágio básico e de ênfase) e bolsistas de extensão. Realizamos avaliações neuropsicológicas e orientações aos pacientes (e seus familiares/cuidadores) do Serviço de Neurologia do HCPA e eventualmente nos leitos. Concebemos o projeto, implantamos, treinamos equipes, aprimoramos relações institucionais no HCPA, apresentamos e supervisionamos casos, reuniões clínicas, e realizamos muitas avaliações de pacientes. Algumas publicações foram geradas a partir desta experiência.


			Um volume grande de ações de extensão desenvolvidas pelo grupo no Instituto de Psicologia envolveu o tema da leitura e escrita, processos de ensino e aprendizagem (incluindo estratégias), dificuldades/transtornos de aprendizagem e intervenção, em abordagem neuropsicológica e da Psicologia Cognitiva. O público-alvo foi estudantes de graduação e pós-graduação, professores de escolas, profissionais da neuropsicologia, psicologia, fonoaudiologia e educação e pais.


			Desenvolvemos ações voltadas de forma mais geral à neuropsicologia, à avaliação e reabilitação neuropsicológicas, e à popularização da área para a comunidade em geral e para pacientes com transtornos neurológicos e seus familiares. A relação entre neuropsicologia/processos cognitivos e áreas afins, como estatística (modelagem de equações estruturais), inteligência artificial, tecnologias em neurologia (ressonância magnética funcional) e educação (escolas) foi foco de algumas ações.


			Considerações finais


			Com base neste breve panorama histórico da área de neuropsicologia cognitiva e do grupo de pesquisa NEUROCOG, convidamos o leitor para conhecer um pouco mais de perto alguns dos temas que foram de interesse do grupo nestes anos e que geraram investigações científicas, sendo que muitas delas inclusive se tornaram produtos técnicos como instrumentos de avaliação e programas de intervenção, disponíveis para os meios clínicos, educacionais e acadêmicos. 
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Capítulo 1


			Relações entre habilidades precursoras de alfabetização e desfechos de leitura e escrita nos anos iniciais


			Érica Prates Krás Borges


			Julia Scalco Pereira


			Fabiano da Silva Ciochetta


			Introdução


			Ao longo das últimas décadas, os estudos da neuropsicologia do desenvolvimento e da ciência cognitiva da leitura têm apontado para o papel das habilidades cognitivo-linguísticas precursoras de alfabetização no desenvolvimento da linguagem escrita (Arafat et al., 2017; Castro & Barrera, 2019; National Early Literacy Panel ([NELP], 2008; Lonigan, 2015; Pazeto et al., 2017). Estes achados possibilitaram uma melhor compreensão dos fatores envolvidos no processo de aprendizagem da leitura e da escrita, além do desenvolvimento de novas formas de monitorar o desempenho dos alunos e a eficácia das práticas de ensino. Investigar a relação entre literacia emergente e alfabetização é relevante tanto em termos de desempenho acadêmico como de saúde pública, visto que a proficiência em leitura e escrita está associada a melhores índices de desenvolvimento educacional e socioeconômico (Sanfilippo et al., 2020).


			Neste capítulo, será apresentada uma breve revisão da literatura sobre as relações entre os conhecimentos prévios à alfabetização e os desfechos em leitura e escrita ao longo dos anos iniciais. Oportunamente, apresentaremos algumas das principais tarefas e testes utilizados para avaliar aspectos da literacia emergente, incluindo o Instrumento de Avaliação das Habilidades Precursoras de Alfabetização – Pré-ALFA (Pereira et al., no prelo; Pereira, 2021; Pereira et al., 2021), bateria breve neuropsicológica construída por pesquisadores do Núcleo de Estudos em neuropsicologia cognitiva (Neurocog/UFRGS), que se propõe a avaliar aspectos da Alfabetização Emergente em crianças pré-escolares e no início do processo de alfabetização.


			 Os precursores da alfabetização de acordo com a neuropsicologia cognitiva e a ciência cognitiva da leitura


			A literacia emergente pode ser compreendida como o conjunto de conhecimentos e habilidades que a criança desenvolve sobre a leitura e a escrita antes de iniciar o processo formal de alfabetização (Whitehurst & Lonigan, 1998). Os primeiros estudos que abordaram a temática foram realizados por Clay (1966) e Teale e Sulzby (1986), e partiam de concepções piagetianas e vygotskianas de aprendizagem e do desenvolvimento cognitivo (Sénéchal et al., 2001). Posteriormente, a literacia emergente passou a ser estudada a partir de uma perspectiva neuropsicológica e da ciência cognitiva da leitura, explorando quais os seus componentes e habilidades específicos (Mason & Stewart, 1990; Scarborough, 2001; Sénéchal et al., 2001; Whitehurst & Lonigan, 1998), bem como formas de avaliá-los (Jenkins et al., 2007; Justice et al., 2002). 


			As habilidades de literacia emergente vão se aperfeiçoando à medida que as crianças têm contato com a linguagem oral e escrita de forma sistematizada. Essas habilidades se relacionam com os desfechos em leitura e escrita e, por conta dessas características, também são chamadas de precursores da alfabetização (Lonigan, 2015). As habilidades cognitivo-linguísticas mais comumente associadas ao desenvolvimento da linguagem escrita são, a saber: vocabulário, consciência fonológica, conhecimentos sobre o alfabeto, leitura e escrita emergentes, e competências relacionadas às funções executivas e ao processamento fonológico (como memória de trabalho fonológica e nomeação seriada rápida; Castro & Barreira, 2019; NELP, 2008). A Tabela 1.1 apresenta alguns dos principais precursores da alfabetização e sua relação e nível de associação com o desenvolvimento da leitura e da escrita. Para interpretar as estatísticas de correlação (r) consideraram-se valores r > 0,50 como associações fortes, 0,50 < r > 0,30 como moderadas e < 0,30 como fracas (Field, 2018).


			Tabela 1.1. Principais precursores da alfabetização e sua relação com o desenvolvimento da leitura e da escrita 


			

				

					

					

					

					

				

				

					

							

							Habilidade


						

							

							Relação com a linguagem escrita


						

							

							Valor r


						

					


					

							

							Leitura


						

							

							Escrita


						

					


				

				

					

							

							Consciência fonológica


						

							

							Relaciona-se tanto com a leitura como escrita, visto que a compreensão do princípio alfabético, ou seja, a relação entre fonemas e grafemas, é uma etapa essencial para o desenvolvimento da linguagem escrita;


							Utilizada principalmente durante o uso da rota fonológica;


						

							

							0,40


						

							

							0,40


						

					


					

							

							Vocabulário


						

							

							Relaciona-se principalmente com a compreensão e fluência de leitura, também estando associado à escrita; 


							Quanto maior o vocabulário da criança, melhor o desempenho em leitura e escrita, principalmente em relação à rota lexical;
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							Escrita emergente (escrita das letras e do nome próprio)


						

							

							As habilidades relacionadas à grafia que a criança desenvolve antes de aprender a escrever, como a escrita do nome próprio; 


						

							

							0,49 
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							Leitura emergente (concepções sobre materiais escritos)


						

							

							Os conhecimentos que a criança desenvolve sobre a leitura antes de aprender a ler, como saber em sentido lemos e escrevemos (da esquerda para a direita e de cima para baixo) facilitam o processo de alfabetização e estão relacionados a um melhor desempenho em leitura e escrita;


						

							

							0,34
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							Conhecimentos sobre o alfabeto (nome e sons das letras)


						

							

							Um dos principais preditores do desempenho em leitura e escrita, junto com consciência fonológica;


							Habilidade essencial para o desenvolvimento da leitura e da escrita principalmente no início do processo de alfabetização;
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							Memória de trabalho fonológica


						

							

							Relacionada à compreensão e fluência de leitura;


							Exerce um papel importante na capacidade de associar grafemas a fonemas e de armazenar e combinar fonemas para formar palavras;
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							Nomeação seriada rápida (objetos e cores)


						

							

							Relaciona-se principalmente com a fluência de leitura, já que capacidade de nomear estímulos automaticamente torna a leitura mais rápida e fluente;


							Habilidade importante durante o uso da rota lexical.
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			Fonte: adaptada de Lonigan (2015).


			Nota. Dados estatísticos retirados da meta-análise realizada pelo NELP, que apresentou estatísticas de correlação (r) entre habilidades preditoras da alfabetização e desempenho em leitura e escrita no nível da palavra. 


			O Modelo Compreensivo da Literacia Emergente: fatores individuais e ambientais


			Dentre os modelos teóricos existentes, o Modelo Compreensivo da Literacia Emergente (Rohde, 2015; Figura 1.1) descreve os fatores individuais e ambientais que envolvem o desenvolvimento da leitura e da escrita, bem como da própria literacia emergente. No que se refere aos fatores individuais da criança, Rohde (2015) organiza as habilidades de literacia emergente em quatro componentes interrelacionados: (a) Consciência sobre materiais escritos, que inclui as habilidades de conhecimentos sobre o alfabeto e concepções sobre materiais escritos; (b) Consciência fonológica, que inclui habilidades como rima, segmentação, aliteração e manipulação de sílabas e fonemas; (c) Linguagem oral, que inclui habilidades como vocabulário, conhecimento semântico e conhecimentos prévios da criança; e (d) Escrita emergente, que inclui habilidades como a escrita das letras, escrita espontânea e a escrita do nome próprio.


			O modelo de Rohde (2015) pressupõe que cada habilidade de literacia emergente apresenta sua própria sequência desenvolvimental, e cada habilidade apoia o desenvolvimento das outras habilidades por meio de uma relação holística e não linear. Portanto, a estimulação de habilidades de literacia emergente na infância não somente favorece o desenvolvimento inicial da leitura e da escrita, mas também o desenvolvimento das demais habilidades de literacia emergente.
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			Figura 1.1. Visão simplificada do modelo compreensivo da literacia emergente 


			Fonte: traduzida e adaptada de Rhode (2015).


			Para além dos fatores individuais, destacam-se também os ambientais, como o nível socioeconômico (NSE) da família, o histórico familiar de dificuldades de aprendizagem e as práticas de literacia familiar, como fatores influentes no desenvolvimento da literacia emergente e da linguagem escrita de modo geral (Sanfilippo et al., 2020; Wanzek et al., 2018; Zijlstra et al., 2020). A literacia familiar, compreendida como as diferentes práticas e atitudes que a família adota em relação à leitura, como a disposição de materiais literários, o tempo de leitura compartilhada entre pais e filhos e o comportamento de leitura dos pais, exerce um papel importante no desenvolvimento de habilidades relacionadas à alfabetização (Snowling & Melbi-Lervåg, 2016). Além disso, a literatura aponta que existem diferenças significativas no desempenho em leitura e escrita de crianças menos e mais favorecidas socioeconomicamente, associando o baixo nível socioeconômico como um fator de risco para dificuldades de aprendizagem (Alves & Marassi, 2019; Phillips & Lonigan, 2005; Thomson, 2018). Nesse sentido, o contexto da criança assume uma posição importante no Modelo Compreensivo da Literacia Emergente, e deve ser levado em consideração quando analisamos seu desempenho em leitura e escrita e habilidades associadas durante o processo de alfabetização. Para maiores informações sobre a influência do contexto no desenvolvimento da linguagem escrita, veja o Capítulo 5 (Desenvolvimento cognitivo-linguístico na infância: Relações com nível socioeconômico e ambiente linguístico familiar) deste livro.


			A relevância da literacia emergente para a alfabetização


			No Brasil, os indicadores nacionais de proficiência em leitura e escrita ainda estão distantes do esperado e dos resultados encontrados em outros países. Os dados da última edição da Avaliação Nacional de Alfabetização (ANA), realizada em 2016, bem como os resultados preliminares da avaliação de proficiência em língua portuguesa, realizada em 2019, demonstram que os alunos brasileiros ainda se encontram muito aquém de um desempenho considerado satisfatório em leitura e escrita (Inep, 2018; 2020). Esses resultados evidenciam um panorama de estagnação referente ao processo de alfabetização no país (Brasil, 2019; INEP, 2020).


			Em relatório divulgado pelo Ministério da Educação (Brasil, 2023b), é possível observar queda importante entre as avaliações do SAEB de 2019 e 2021, na média de proficiência em língua portuguesa no 2º ano do Ensino Fundamental no ensino público (redução de 27,7 pontos). Deve-se salientar que a metodologia de aplicação buscou assegurar a comparação com as provas anteriores, porém o contexto avaliativo pós-pandemia da COVID-2019 pode ter influenciado nos resultados, sendo exigida cautela na ponderação dos dados e observação de longo prazo das estratégias e monitoramento da alfabetização no Brasil.


			Estudos recentes também indicam que as crianças com déficits no início da aprendizagem da leitura e escrita também costumam apresentar dificuldades ao longo da trajetória escolar (Clemens et al., 2016; Hock et al., 2017; Zijlstra et al., 2020). Em razão disso, avaliar as habilidades precursoras de alfabetização é essencial para identificar crianças em risco para dificuldades nos estágios elementares de aprendizagem. Assim, tanto a identificação quanto o encaminhamento para intervenção precoce são ações essenciais para a prevenção dos déficits posteriores em linguagem escrita, visto que, quanto antes o déficit é identificado e o aluno encaminhado para intervenção, melhores são os resultados alcançados (Ecalle et al., 2019; Kjeldsen et al., 2019; Lovett et al., 2017; Wanzek et al., 2018).


			Nesse sentido, a Política Nacional de Alfabetização (PNA), instituída pelo Decreto nº 9.765, em 11 de abril de 2019, trouxe novas diretrizes educacionais, mais endereçadas às habilidades de literacia emergente. Além dos alunos dos anos iniciais do Ensino Fundamental, as crianças da Educação Infantil também constituem o público-alvo prioritário do programa. Nesse sentido, observa-se uma inovação em direcionar esforços educacionais que valorizem o potencial do período pré-escolar para a alfabetização. É importante ressaltar que não se trata de antecipar a aprendizagem da leitura e escrita, mas, sim, de proporcionar às crianças habilidades básicas e fundamentais, que irão favorecer não apenas o processo formal de alfabetização, mas todo seu percurso escolar. 


			De acordo com o art. 5º, inciso I, uma das diretrizes da PNA é que as escolas priorizem a alfabetização no 1° ano do Ensino Fundamental. Para tanto, um dos princípios da nova política é a valorização da primeira infância como momento de extrema importância para aprendizagem no âmbito da alfabetização. Em vista disso, a PNA preconiza práticas pedagógicas voltadas ao desenvolvimento da linguagem oral e habilidades de literacia emergente ainda durante a Educação Infantil (art. 5º, II), de modo a facilitar as aprendizagens que levem ao êxito no processo de alfabetização. 


			A participação ativa das famílias no processo de alfabetização em cooperação com os esforços das escolas também foi um aspecto enfatizado pelo art. 5°, inciso IV. Assim, uma das diretrizes para a implementação da PNA é o incentivo às práticas e experiências relacionadas à linguagem escrita que as crianças vivenciam com seus familiares, pais ou cuidadores. Tais práticas, como a leitura de histórias mediada pelo adulto, ampliam o vocabulário, desenvolvem a compreensão da linguagem oral e apresentam padrões morfossintáticos (Carpentieri et al., 2011). As experiências vivenciadas no âmbito familiar, antes do início do ensino formalizado de alfabetização na escola, encontram-se relacionadas à aprendizagem bem-sucedida da leitura e da escrita (Sénéchal & Young, 2008). Desse modo, as orientações da nova PNA estão em consonância com estudos que enfatizam a importância do ambiente de literacia familiar para o desenvolvimento das habilidades consideradas precursoras e necessárias à alfabetização.


			Outra mudança introduzida pela PNA foi o incentivo à identificação precoce de dificuldades em leitura e escrita e à elaboração e à validação de instrumentos de avaliação e diagnóstico. Essas diretrizes contribuem para a aproximação da ciência cognitiva da leitura às políticas públicas, à medida que abrem espaço para a possibilidade de implementação de avaliações sistemáticas e intervenções baseadas em evidências para promoção de habilidades de leitura e escrita nas escolas, como as baseadas no Modelo de Resposta à Intervenção (RTI). Vale destacar que a PNA foi revogada em 2023, dando lugar ao Compromisso Nacional Criança Alfabetizada – CNCA (Brasil, 2023a; 2023b).


			O CNCA apresenta cinco eixos estruturantes: 1) Governança e gestão da política de alfabetização; 2) Formação de profissionais da educação e melhoria das práticas pedagógicas e de gestão escolar; 3) Melhoria e qualificação da infraestrutura física e insumos pedagógicos; 4) Sistemas de avaliação; e 5) Reconhecimento e compartilhamento de boas práticas. Ainda que o foco seja nas crianças de 6 e 7 anos, na busca da garantia da alfabetização até o final do 2º ano do Ensino Fundamental, o Compromisso também aponta a importância de fomentar a oralidade, a leitura e a escrita na Educação Infantil, por meio de ações pedagógicas contextualizadas às práticas sociais do cotidiano, bem como acompanhar e implementar estratégias para recomposição das aprendizagens e consolidação da alfabetização para crianças que ainda não estão alfabetizadas do 3º ano do Ensino Fundamental em diante (Brasil, 2023a).


			Habilidades de literacia emergente e os desfechos em leitura e escrita na literatura nacional


			No cenário brasileiro, ainda são poucos os estudos que têm se dedicado a investigar as relações existentes entre as habilidades precursoras de alfabetização e a competência em leitura e escrita. Grande parte dessas pesquisas têm observado essas habilidades por meio de delineamentos longitudinais, registrando quais as habilidades prévias ao período de alfabetização melhor predizem e apresentam relações com o desempenho em linguagem escrita na idade escolar (Capovilla & Dias, 2008; Castro & Barrera, 2019; Pazeto et al., 2017). 


			Castro e Barrera (2019), por exemplo, avaliaram as habilidades de consciência fonológica, compreensão oral, vocabulário e conhecimento de letras de crianças pré-escolares no final da Educação Infantil. Posteriormente, no 1° ano de Ensino Fundamental, foi avaliado o desempenho dos mesmos participantes em leitura e escrita e em compreensão de leitura. Os resultados indicaram correlações significativas entre todas as habilidades de literacia emergente e as medidas de leitura e escrita, sendo a magnitude das correlações, em sua maioria, moderadas e altas. 


			Ainda nesse mesmo estudo, a consciência fonológica e o conhecimento de letras demonstraram ser fatores significativos e independentes para a explicação do desempenho em escrita de palavras. Para o desempenho em leitura de palavras e compreensão de leitura, houve contribuição significativa da consciência fonológica. De metodologia semelhante, o estudo de Capovilla e Dias (2008) também indicou que as habilidades de consciência fonológica, conhecimento de letras e memória fonológica se mostraram importantes preditores da competência em leitura, explicando até 47% da variância do desempenho em leitura e escrita encontrado no final do 1° ano de Ensino Fundamental. 


			Já Barbosa et al. (2016) avaliaram, no início e final do ano letivo, nível de escrita, consciência fonológica e conhecimento de letras em crianças do 1º ano do Ensino Fundamental. Foram encontradas correlações moderadas entre consciência fonológica e conhecimento de letras e entre conhecimento de letras e nível de escrita e correlação de magnitude alta entre consciência fonológica e nível de escrita. Aquelas crianças que, no início do ano, obtiveram melhor desempenho em consciência fonológica e no reconhecimento de letras apresentaram a escrita mais desenvolvida no final do ano escolar, confirmando a relação entre consciência fonológica e escrita apontada por estudos prévios. 


			Além desses resultados, a consciência fonológica e o conhecimento de letras foram fatores significativos para o desempenho no nível de escrita, explicando, juntamente, mais de 70% das diferenças de desempenho observados no primeiro momento de avaliação. Já para avaliação no final do ano, o reconhecimento de letras foi a variável preditora mais significativa para o nível de escrita dos alunos (Barbosa et al., 2016). As habilidades de crianças pré-escolares em consciência fonológica, memória fonológica, vocabulário, aritmética e sequenciamento também se mostraram fortes variáveis preditoras da aquisição de leitura e escrita, avaliadas dez meses depois, no 1° ano do Ensino Fundamental, conforme evidenciado pelo estudo de Capovilla et al. (. 


			Por sua vez, utilizando um delineamento transversal, Pazeto et al. ( identificaram tendências desenvolvimentais semelhantes aos estudos anteriores. Os autores encontraram correlações significativas entre habilidades iniciais de leitura e escrita e linguagem oral. Ainda, o nível escolar (Jardim I e II) demonstrou efeito sobre o aumento do desempenho nas tarefas aplicadas, evidenciando o desenvolvimento dessas habilidades conforme a progressão escolar, mesmo ainda durante a Educação Infantil. 


			Principais instrumentos brasileiros para avaliação das habilidades de alfabetização emergente 


			No Brasil, observa-se uma carência de instrumentos desenvolvidos para a avaliação específica das habilidades precursoras de alfabetização (Carim et al., 2018). Essa informação é corroborada por estudos de revisão de literatura sobre os instrumentos utilizados na avaliação de linguagem escrita (, os quais indicam uma escassez de medidas padronizadas quantitativas em solo nacional para a avaliação dessas habilidades de literacia em crianças pré-escolares. 


			O que se observa no Brasil são tarefas experimentais (sendo a maioria não publicadas ou presentes em periódicos) para avaliação de componentes específicos das habilidades de literacia, que normalmente não possuem dados normativos para comparação de grupos (Cardoso-Martins & Batista; 2005; Moreschi & Barrera, 2017; Roazzi et al., 2013). Ainda não existe no Brasil um instrumento específico, em forma de bateria, desenvolvido e normatizado para a avaliação do conjunto abrangente das habilidades prévias à alfabetização, embora já exista a elaboração de referenciais normativos para instrumentos de rastreio das habilidades iniciais de leitura e escrita na Educação Infantil (e.g., Amorim et al., 2019).


			Na Tabela 1.2, são apresentados os principais instrumentos voltados a pré-escolares, que possuem algumas das medidas que são importantes para a avaliação das habilidades preditoras em crianças de 4 aos 6 anos. Pode-se perceber que alguns instrumentos específicos para avaliação prévia à alfabetização incluem medidas com pouca associação aos desfechos de leitura e escrita, como habilidades de coordenação e percepção motora, por exemplo (National Early Literacy Panel, 2008). Outros instrumentos, como IAR e BANLER, não cobrem toda a faixa etária pré-escolar, sendo necessário o uso de outras tarefas/testes para fazer o acompanhamento das crianças de modo mais precoce.


			Além das diferentes medidas e normas das tarefas, testes e baterias elencados, os aspectos conceituais que dão base aos itens em cada um deles também divergem, partindo de fundamentos teóricos anteriores aos modelos de Alfabetização Emergente, recentemente utilizados como base por instrumentos internacionais de avaliação na pré-escola. Deve-se considerar também que nem todos estão disponíveis para uso por uma gama mais ampla de profissionais envolvidos com a educação, como pedagogos, fonoaudiólogos e neuropsicólogos, por exemplo, sendo restrito a psicólogos.


			Tabela 1.2. Alguns dos principais instrumentos para avaliação das habilidades de alfabetização emergente


			

				

					

					

					

					

				

				

					

							

							Instrumento


						

							

							Habilidades avaliadas


						

							

							Idade indicada


						

							

							Normas do instrumento


						

					


					

							

							Teste de Habilidades e Conhecimento Pré-alfabetização – THCP


							(Flores-Mendonza et al., 2013)**


						

							

							Habilidades percepto-motoras; linguagem (compreensão de sentenças, categorização de elementos, reconhecimento de sons, segmentação de palavras em sílabas, subtração de sílabas e percepção de rimas); pensamento quantitativo; memória visual e auditiva; atenção concentrada.


						

							

							4 a 7 anos


						

							

							Os escores são divididos em percentis, de acordo com a faixa de pontos para as tarefas e por idade, classificando em desempenho médio, inferior e superior.


						

					


					

							

							Instrumento da avaliação do repertório básico para a alfabetização – IAR


							(Leite, 2015)


						

							

							Esquema corporal (reconhecer, desenhar e pintar as partes do corpo); lateralidade, posição, direção, espaço e tamanho; quantidade; forma; discriminação tátil e auditiva; verbalização de palavras análise/síntese de figuras; coordenação motora fina.


						

							

							5 e 6 anos


						

							

							A classificação dos resultados é dividida em porcentagens (100%, >50% – entre 50 e 99% – e <50%).


						

					


					

							

							Dyslexia Early Screening Test – DEST-2


							(Matta & Befi-Lopes, 2015)


						

							

							Nomeação rápida (figuras); discriminar fonemas em palavras; estabilidade postural; rima; span de dígitos; nomeação de dígitos e letras; sequência de sons cópia de fonemas; controle inibitório e vocabulário.


						

							

							4 anos e 6 meses a 6 anos e 5 meses


						

							

							O instrumento foi adaptado ao português brasileiro, mas não possui normas de correção até o momento.


						

					


					

							

							Bateria Neuropsicológica para Avaliação de Funções Preditoras de Leitura – BANLER 


							(Silva, 2011)


						

							

							Atenção seletiva e sustentada visual e auditiva verbal; percepção visual e auditiva verbal; memória visual e auditiva-verbal operacional; memória semântica; linguagem (vocabulário, compreensão e articulação da fala); abstração; análise e síntese simultânea visual.


						

							

							5 a 7 anos


						

							

							O instrumento não possui normas até o momento.


						

					


					

							

							Teste de Leitura e Escrita – TLE


							(Pazeto et al., 2014)


						

							

							Subtestes de Leitura e Escrita (palavras e pseudopalavras).


						

							

							4 a 5 anos


						

							

							Pontuação é realizada considerando o total de letras lidas e escritas corretamente, convertendo em porcentagem.


						

					


					

							

							Nepsy-II


							(Korkman, Kirk, & Kemp, 2019)**


						

							

							Atenção/função executiva; aprendizado e memória, linguagem, percepção social, processamento visuoespacial e sensório-motor (bateria contém 32 subtestes dentro dos referidos domínios, separados por blocos etários com diferentes itens de acordo com o desenvolvimento das crianças).


						

							

							3 a 16 anos


						

							

							O instrumento foi adaptado e ao português brasileiro, estando normatizado para a população. A forma de pontuação de cada tarefa encontra-se no seu manual.


						

					


				

			


			** Instrumento restrito a psicólogos


			Fonte: elaborada pelos autores.


			Atualmente, está em desenvolvimento por pesquisadores do Núcleo de Estudo em neuropsicologia cognitiva (Neurocog/UFRGS) uma bateria específica para avaliação das competências de Alfabetização Emergente para crianças de 4 a 6 anos, o Instrumento de Avaliação das Habilidades Precursoras de Alfabetização – Pré-ALFA (Pereira, 2021; Pereira et al., no prelo). A bateria contempla tarefas divididas em dois componentes – Linguagem Escrita Emergente e Linguagem Oral, como apresentados na Figura 1.2. Os resultados preliminares de validade e fidedignidade realizados com crianças do último ano da pré-escola têm apontado para indicadores satisfatórios, configurando-se em uma opção promissora para a avaliação das habilidades a que se propõe (Pereira et al., 2021; Pereira et al., 2023). Neste momento, a bateria está sendo em processo de desenvolvimento em sua versão computadorizada.


			 Para finalizar, é importante salientar que, para crianças em processo inicial de alfabetização/1º ano do Ensino Fundamental, há uma gama mais ampla de tarefas e testes que se propõem à avaliação de diferentes níveis da leitura e escrita (Capellini et al., 2017; Milnitsky et al., 2019; Salles et al., 2016; Salles et al., 2017; Seabra & Capovilla, 2010; Seabra et al., 2013; Silva & Capellini, 2019). Existem também disponíveis no contexto brasileiro outros instrumentos para avaliação complementar da linguagem oral e escrita, para crianças a partir do 2º ano do Ensino Fundamental, que podem auxiliar no acompanhamento posterior (Salles et al., 2018; Salles & Piccolo, 2017).
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			Figura 1.2. Tarefas do Instrumento de Avaliação das Habilidades Precursoras de Alfabetização – Pré-ALFA


			Fonte: Pereira et al. (2021).


			Considerações finais 


			O estudo da literacia emergente dentro da perspectiva neuropsicológica e da ciência cognitiva da leitura contribui para a melhor compreensão dos mecanismos associados ao desenvolvimento da leitura e da escrita, tanto antes como durante o processo de alfabetização. Com isso, favorece o desenvolvimento de intervenções especializadas e instrumentos de rastreio para identificação de risco precoce de dificuldades de leitura e escrita, à medida em que torna mais claro que habilidades específicas devem ser estimuladas considerando sua relação com o desenvolvimento da linguagem escrita. 


			Apesar de existirem diversas evidências apontando o papel da literacia emergente na alfabetização, ainda há uma escassez de estudos nacionais que investiguem a relação entre as habilidades precursoras de alfabetização e o desempenho em leitura e escrita, assim como há uma carência de instrumentos e medidas de rastreio para avaliar tais habilidades. Outro aspecto que deve ser assinalado é que, apesar de alguns dos instrumentos disponíveis atualmente (Tabela 1.2) apresentarem estudos das relações das tarefas com outras medidas cognitivo-linguísticas ou normas para diferentes grupos etários, esses não contêm estudos em amostras de escolas públicas e privadas e/ou estratificadas por NSE, por exemplo, que são observados como indicadores intervenientes no desempenho das crianças.


			Sendo assim, ressalta-se a importância da realização de novas pesquisas no âmbito da alfabetização com foco no início do processo de aprendizagem da leitura e da escrita e que levem em consideração as variáveis individuais e ambientais que se relacionam com o desenvolvimento da linguagem escrita. Ainda, o investimento na criação e validação de instrumentos de avaliação dos precursores da alfabetização é outro passo importante para ampliar os conhecimentos sobre o desempenho dos alunos brasileiros nas habilidades de literacia emergente e sua relação com os desfechos em leitura e escrita. Estudos futuros também necessitam investigar os processos de aprendizagem pré e pós-pandemia da COVID-19, considerando as estratégias mais imediatas de recomposição das aprendizagens, assim como promover as reflexões sobre ações baseadas em evidências que indiquem os percursos formativos e avaliativos a seguir.
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	Capítulo 2


			Transtorno do Déficit 
de Atenção/Hiperatividade (TDAH) e Dificuldades 
de Leitura: O que dizem os estudos comparativos de desempenho neuropsicológico em crianças e o que INFORMA a prática neuropsicológica?
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